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 “Alice Dançando na Forca” 

 
 
 
 
 
 

Ana Caro l ina Prada 
Ruth Gelehr ter  da Costa Lopes 

 

  

 “Em qualquer caso, a vida é bela, muito bela. E quando 
você está velho, você a aprecia mais. Quando você é 
mais velho, você pensa, você se lembra, você se importa 
e você aprecia. Você é grato por tudo. Por tudo!”  

(HERZ-SOMMER, 2006). 

 

Sobre o vídeo 

Trata-se de um vídeo com pouco mais de dois minutos, onde Alice – uma 
senhora de terceira idade – toca piano maravilhosamente bem e fala com muita 
lucidez sobre música clássica, tédio e riso. 

Eu tomei conhecimento deste material ao receber seu link por e-mail de uma 
grande amiga. Ele ainda está disponível no You Tube e seu nome original é 
“Alice dancing under the gallows”. 

Sobre Alice... 

Alice Herz-Sommer - sobrevivente do Holocausto e pianista tcheca, que 
completou 107 anos em 26 de novembro de 2010, atribui seu enorme otimismo 
– mantido apesar de todas as duras experiências pelas quais passou (duas 
Guerras Mundiais, campo de concentração, morte do marido e do único filho) – 
o fato de atingir tamanha longevidade. “Eu sei das coisas ruins, mas eu olho 
somente para as coisas boas”, disse ela, em entrevista ao jornal britânico The 
Guardian, em dezembro de 2006. 

A vida de Alice foi sempre rodeada por música – clássica especialmente. Ela 
começou a aprender piano aos 5 anos, e frequentava concertos com sua mãe 
desde criança, casou-se com um músico, foi professora de piano e seu único 
filho foi violoncelista.  

Quando a Tchecoslováquia (território atualmente dividido e renomeado como 
República Tcheca e Eslováquia) foi invadida pelos nazistas, a maioria dos 
amigos e familiares de Alice emigrou para a Palestina, mas ela, seu marido, 
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seu filho e sua mãe permaneceram em Praga, cidade onde ela nasceu e tinha 
vivido até então.  

Em 1942 sua mãe foi morta e em um ano depois eles foram mandados para o 
campo de concentração de Theresienstadt (Terezín). Lá, ela era obrigada a 
tocar diversas vezes por semana com outros músicos judeus, mas diz que 
saber música, na verdade, era uma sorte, pois os alemães queriam mostrar 
aos inspetores da Cruz Vermelha como era boa a vida nos campos e por isso 
os colocavam para tocar.  

Apesar da obrigatoriedade de tocar, Alice via na música uma compensação 
para a vida miserável que as pessoas tinham no campo, pois ela ajudava a 
manter um sentido de esperança e humanidade no gueto judeu de Terezín.  

“As pessoas perguntavam 'Como você pôde fazer 
música?'. Nós estávamos tão fracos. Mas a música era 
especial, como uma magia, eu diria. Eu dei mais de 150 
concertos lá. Existiam músicos excelentes lá, realmente 
excelentes. [...] A audiência era principalmente pessoas 
de idade – pessoas muito doentes e pessoas infelizes – 
mas eles vinham aos nossos concertos e isso era a 
comida deles” (HERZ-SOMMER, 2006). 

Em um determinado momento, seu marido foi transferido para Auschiwtz e 
depois Dachau, onde morreu de tifo em 1944. Alice conta que, antes de ir 
embora, ele lhe disse para não fazer nada voluntariamente e isso acabou 
salvando sua vida. Apesar de não entender o recado no momento, depois 
percebeu que as mulheres que desejavam encontrar seus maridos eram 
transferidas para outros campos e nunca mais voltavam.  

Apesar de todo o horror que presenciou no campo de concentração, Alice 
acreditou que seria melhor não ter ódio dessa época de sua vida, pois isso lhe 
faria mal. 

“Eu nunca disse uma palavra sobre isso porque eu não 
queria que meu filho crescesse com ódio, pois ódio traz 
ódio. Eu consegui. Meu filho tinha bons amigos na 
Alemanha e eles o convidavam para tocar e eles o 
apreciavam. E eu também nunca odiei, nunca, nunca” 
(HERZ-SOMMER, 2006, tradução da autora). 

Quando o campo de concentração de Terezín foi liberado, Alice e seu filho 
Raphael foram para a Palestina reencontrar seus familiares, onde viveram até 
1986, ano em que emigraram para Londres, cidade em que Alice vive até hoje. 

Seu filho faleceu subitamente em 2001, com 65 anos, em decorrência de um 
aneurisma na aorta. Desde então Alice vive sozinha em um pequeno 
apartamento e ainda toca piano diariamente por 3 horas seguidas. Até os 97 
anos também praticava natação todos os dias e ainda recentemente 
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frequentava a Universidade da 3ª idade 3 vezes por semana, para estudar 
história, filosofia e a história do judaísmo. Ela sempre buscou continuar sendo 
uma mulher ativa.  

"Eu amo o trabalho. O trabalho é a melhor invenção, a melhor. Tocar o piano 
ainda é uma disciplina. Ter alguma coisa te faz feliz. A pior coisa é o tédio. 
Tédio é perigoso” (HERZ-SOMMER, 2006, tradução minha). 

Sua vida já rendeu muitas entrevistas, programas de televisão e até mesmo um 
livro e um filme. Quando tinha 104 anos um best-seller chamado “A Garden of 
Eden in Hell” (Um jardim do Éden no inferno) foi publicado trazendo suas 
memórias da época do Nazismo, e em 2009 o diretor Christopher Nupen 
lançou um documentário sobre ela intitulado “Everything is a present” (Tudo é 
um presente). 

Entrevista 
Convidei meu namorado, Daniel, para assistir ao vídeo comigo e depois 
conversarmos a respeito dele. Ele tem 29 anos, trabalha em uma grande 
empresa do setor de cosméticos, na parte de relacionamento com o governo, e 
é formado em Comunicação Social. 

Optei por não fazer uma entrevista com questões fechadas e diretas, e sim 
bater papo sobre o que tínhamos assistido e deixar surgir temas espontâneos. 
Aqui listo e comento sobre os principais: 

Descompasso entre apreciação estética e aprendizado 
O entrevistado acredita que quando somos crianças – época em que 
geralmente aprendemos a tocar qualquer instrumento – ainda não damos o 
devido valor à eles. Para ele é uma pena que, quando idosos, não tenhamos 
condições tão boas (física e mentalmente) para começar a aprender algo. Ele 
faz uma ressalva que, se tivesse crescido em um meio mais musical (tal como 
o de Alice), talvez não pensasse na existência desse descompasso. 
 
Aposentadoria 
Daniel, ao se colocar no lugar de Alice, se mostrou preocupado com a 
quantidade de anos que ele teria depois de se aposentar (aproximadamente 40 
anos, se atingisse a longevidade de Alice) e o que ele faria com esse período 
tão longo. Disse que não ter o que fazer realmente seria um tédio, concordando 
com Alice, mas afirmou que é difícil pensar em passar quase metade da vida 
em outro ritmo. 
 
Visão mais ampla de si 
O entrevistado acredita que as pessoas que têm uma visão mais ampla de si, 
sem se enxergar somente como alguém que exerce determinada profissão, 
vivem mais facilmente o período “não-produtivo” da vida. Segundo ele, quem 
se vê somente como reflexo do cargo que ocupa, ficará sem saber o que fazer 
quando se aposentar. Ele enxerga nos pensamentos que Alice expõem, e em 
suas frases que ela, provavelmente, se vê de uma maneira mais ampla. 
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Ausência de pensamento sobre a velhice 
Quando lhe questionei sobre como pensava que seria sua velhice, ele me 
respondeu que não costuma pensar nesse período da vida. “Mas acho que 
ninguém dessa idade pensa, né?” 
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Vídeos 
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Transcrição e tradução da entrevista 
Alice dancing under the gallows - Alice dançando na forca 
 
“You should think Beethoven, to Schubert, to Schumann, to Brahms. Then it 
would be possible to sing them, what they gave us. But the same view rises to 
Goethe and to Stefan Zweig. They gave us beauty, they gave us an 
indescribable beauty, they made us happy!” 
 
“Você deveria pensar em Beethoven, em Schubert, em Schumann, em Brahms. 
Então seria possível cantá-los, o que eles nos deram. Mas a mesma visão 
aflora para Goethe e Stefan Zweig. Eles nos deram beleza, eles nos deram 
uma beleza indescritível, eles nos fizeram felizes!” 
 
“This is Bach!” 
“Isso é Bach!” 
 
“The worst thing in life, in my opinion, is boredom. The people don’t know what 
to do with themselves. They are very, very boring!” 
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“A pior coisa na vida, em minha opinião, é o tédio. As pessoas não sabem o 
que fazer com eles mesmos. Eles são muito, muito entediantes!”.  
 
“The laughing is something beautiful! What happens in our bodies, physically, 
when we laugh. It’s beautiful!” 
"O riso é uma coisa linda! O que acontece em nossos corpos, fisicamente, 
quando rimos. É lindo!" 
 
In November 2010, Alice will celebrate her 107th birthday. She’s looking forward 
to the party. 
Em novembro de 2010, Alice vai celebrar seu aniversário de 107 anos. Ela está 
ansiosa para a festa. 
 
Alice will celebrate her 107th birthday on November 26th. Please send her 
birthday wishes to: alice107bday@gmail.com. We are compiling a book of best 
wishes that we will present to her on her birthday. 
 
Alice vai celebrar seu 107º aniversário em 26 de novembro. Por favor, mande 
seus votos para ela: alice107bday@gmail.com. Nós estamos compilando um 
livro com os melhores votos para presenteá-la em seu aniversário. 
 
 
 


